
ADUNIMEP Seção Sindical do ANDES-SN 

 

Caros (as) Alunos (as), 

 

Nós, docentes da UNIMEP, temos vivenciado ao longo dos últimos anos, em razão da 

tão propalada crise financeira desta instituição, a perda do nosso poder de compra e a perda 

de importantes direitos trabalhistas essenciais. Da mesma forma, neste período o corpo discente 

da UNIMEP tem assumido diversos aumentos em sua mensalidade, muitos destes acima da 

respectiva inflação e aumentos estes que vem promovendo grande dificuldade no pagamento da 

mensalidade e, conseqüentemente, significativa evasão escolar.  

Nesta lógica, recentemente assistimos ao fechamento de alguns cursos da UNIMEP em 

razão, segundo a Reitoria desta universidade, do baixo número de alunos inscritos no vestibular, 

fechamento este incompatível com a necessidade do aumento de receita da instituição para 

minimizar a crise financeira e, particularmente, na contramão da enorme expansão patrimonial 

da UNIMEP. 

Neste ano a situação não foi diferente, contudo mais avassaladora. 

Por um lado nós docentes fomos novamente desrespeitados e ignorados sob vários 

aspectos em razão desta crise financeira. Ao final de 2005 fomos “surpreendidos” por mais uma 

ação unilateral da Administração Geral da UNIMEP, ou seja, à revelia da Lei e de qualquer 

norma moral e ética, o pagamento do salário docente do mês de novembro não foi regularmente 

efetuado na data devida. Não obstante, também de forma unilateral e desrespeitosa, esta 

Administração Geral do IEP vem ameaçando realizar parcelamento da 2a parte do nosso 13o 

salário. Ainda sim, tal administração vem ainda nos ameaçando: com o não pagamento das férias 

devidas; com possibilidade do não pagamento integral (ou não) do nosso salário de dezembro; 

com reajuste zero para a próxima data base; com redução de 15% da folha de pagamento. Por 

outro lado, os discentes da UNIMEP já estão convivendo com um aumento de 7% em sua 

mensalidade. 

Assim sendo, é com pesar e profunda tristeza que comunicamos aos alunos da UNIMEP 

que, como forma de luta e pressão que nos resta no apagar das luzes de 2005, os docentes desta 

universidade não entregarão os registros acadêmicos dentro do prazo estabelecido, se 

possível o farão em juízo, caso observem a concretização de tais ameaças, particularmente, 

em relação ao 13o salário. 

Contamos com a compreensão de todos, 

 

Professores da Universidade Metodista de Piracicaba. 

 


